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Infravermelho; Ultravioleta; Interação
A radiação infravermelha (RIV) é uma radiação eletromagnética solar que atinge diariamente a Terra. Comparada com a radiação ultravioleta (UV) e visível, a RIV corresponde a 54,3% da energia irradiada pelo Sol (Kochevar et al.,1999). Os seres vivos são expostos a uma quantidade significativa de RIV, com dose média de 75 J/cm2/h (horário de verão, Munique, Alemanha) (Schieke et al., 2003). Para o RS, o valor médio em 2006 foi de 35,33 MJ/m2 (INPE, 2006). Contudo, são poucas as informações sobre os efeitos biológicos da RIV e sua interação com o UV. Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar, in vivo, a capacidade da exposição crônica com RIV em prevenir e/ou reduzir lesões cutâneas causadas pelo UVB. Ratos Wistar machos irradiados por 15 dias foram divididos em: controle (UVB, n=4), tratamento I (IV-UVB, n=3) e tratamento II (UVB-IV, n=3) com tempos de 1h30mín de UVB e 30mín de IV, em intervalos de 24h. Conferiram-se notas de 0 a 3 para o grau de lesão, eritema e descamação da pele. Após o fim das exposições coletaram-se amostras de pele para análises histopatológicas. A partir da curva de regressão realizou-se ANOVA com pós teste de Tukey para n desigual com os valores de β, sendo p<0,05 para o grupo controle (µ = 0,15019; EP = 0,020173) em relação ao tratamento II (µ = 0,022620; EP = 0,023294). O tratamento I não apresentou diferença estatística em relação aos outros grupos (p>0,05).  Assim, animais pré-expostos a RIV não apresentaram proteção às lesões de UVB, mas animais pós-expostos com RIV tiveram lesões menores, o que pode ser atribuído ao efeito regenerativo da RIV.
